






IL. llii!GER- RHJ 
1 















O F F I C I __ O S,. 
E 

M A I S D O C, U M E N T O $ 

DIRIGIDOS AQ GOVERNO 

~\}~\· '. \°)'( , \1\ , , . '' ,. ~ ... ~ .. ·t r . 1~ "' .. ,J ,., -',)r't 

P.ELO.MINISTERIO DO RiO DE-JANE.l~.Q i ~J · 
..... • .s. -

Com data de 17 de Fevereiro e 2.1 de Março deste anno ;. 

E tambem a J.?,epresentaçáo dirigida ás Cortes pela Camera 
do Rio de Janeiro. . 

LISBOA: 
NA IMPRENSA NACIONAL. 

ANNO l>JC 18!H . 



:Faz-se esta Edi~ti,o por Ordem das Cortes : ficando prohibida 
a reimpressão por· q_ualquer- paPticular. · · . -· 

\~ . 

. , 1 
n ' 

., ......... 

' \ '' .. . , 



-, 

· J LLUSTISSIMo e Excellemtissimo Senhor - Em continuaç~o 
do que r.eferi a V. Excellen:cia em. o meu Officio de 3 do cor-
ren .te mez, rel~fivarnente ao regre13so para esse Reino da Di-
vjsãe> aux:iLiadora, tenh_ó de accrescentar por Ordem d.e S. A. 
R. o Princ.ípe Regente o .que tem depois 0ccorrido ~obre este 
objecto , para que suba ao conhecimento de S . .M. E!Rei o 
~errhor D. Jqão VI. . 
. . Havendo S. A. R. adoptado ulLim~mente .medidas mais 
energicas ; corno annu.nciei a V. -Excellencia naqueJ!e meu 
Qtficío, para fazer entrar a referida TropGt no circulo dos, 
seus deveres, ella continuou, não obstante, em a sua p<;>riios;J 
resistencia ; procurando todos os meios dE) suhtrahir;se ,á exe-
cução das Reaes . Determ-inaç.ões. , · . 

Por tanto em resposta á P.roçlamação de ~· A . R. di~ 
r;igírà'.o á Sua A u·g-usta Prnsença huma Representaç.ão , em 
que exigião o cum;priment.C>, e qgarantia de certas condições ,, 
sem as quaes se não podia. verificar o seu embarque. S. A. R. 
der!:prezando, como me·rec.ia , tão fulil , e impertinente pa-
pel , lhes conce<leo todavia ., que ficass.e dilforido por mais 
tres dias _o prazo. marca(lo para a sua .s~thida deste Porto. · 

Mu lt.iplicárão-.se as Rej)resentações; µrns ás maior.es con~ 
c;Iescenclencias da parte -do Príncipe Regente se suce~dião 
imme<liiatamen;te · no.v,as requi-sições do intruso Genie.r.al J,orge 
d' A v.il!ez, em nonie dos Offiçiaes d.a .Divisão, o qual publi-
cava sem- rebuço o · projecto -.de i.Uudir .. .S. A. R. , _,e ,o se.u Mi., 
nisterio ,. até que chegasse com a Tropa, que s~ annu~ncia de 
Portugal , 'o tempo , e a 0ccasião de se--vü1gar, eliltt~~g..an<lo 
a Cidade , e .. a Provincia ao sa.que, .. e á destruiçã:o., , . ,· . 

Finahnente :s .. á,. , R. .qHenend0 da,r a uJtim_a .,pro;va, da 
sua illim i tada bondade , e· grandeza áq ut>lla Divisão , ,~lià~ 
bem ·pouco :digna , pela. sua estr;rnha c.ondBcta , da menor 
l;();n~inp:lação, per_mi.t1tio, qu~ fica-sse pr;o,-r~Og-a4_;i .a ;~ua, ~~ahi4.!;' 
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des te porto a té o dia 12, a fim de que Ós Offi ciaes podessem lra· 

' tar em plena liberdade dos seus a rranjos , e preparos ; com 
expressa condição porém de ficarem embarcado8 no dia 7 
todos os Soldados, e mais Praças da Divisão. Concedeo mais, 
a mpliando o que já hav ia de terminado, tres mezes de soldos, 
e g ratiti ções , (!diantaclos aos Officiaes, al ém das comedorias 
<le embarque para si , e s uas respectivas fam ilias: e bem as-
sjm de terminou, qu e se pagasse tudo quanto se estivesse de-
~endo aos Sold ados , e Offici aes Inferiores, de fardamen tos 
à trazados, adiantando-se-lhes tam bem tres mezes de soldos : 
e fin almente, por cumulo de bondade, pennittio, que· levassem 
comsigo as reclutas d~ volun tarios, que t inhão fe ito, á re,. 
serva unicamente daquelles , que fossem desertores dos Cor-
pos des ta ·G uarni ção. 

Quando porém s~ julgava terminada esta escandalosa 
t ransacção , decorrê rão os dias 7, 8 , e parte do dia 9, sem 
que · os Officiàes q ui zessem receber os soldos , e as comeda-. 
r ias; em h uma palavra , sem que apparecesse algum j udicio 
de se ,dispor a Tropa a embarcar. 

Vendo pois S. A. R. por huma par te a inquietação, e fre-
nesi, em que se achava o Povo desta Capital , que mal po"! 
dia já tolerar , que se adoptassem medidas de brandura , e 
se tivessem contemplações em circumstancias tão arriscadas ; 
e por outra: p'arte vendo, q ue não era j á possivel con ter a bra-
va, e valente Tropa da terra, q ue á porfia queria vingar } e 
castigar tamanha afron ta , r esolveo dar o ultimo pas_so , que 
lhe dictou a sua sabedoria , para ver, se conseg uia o deseja.,. 
do fim de poupar eff usão de sangue , que t anto repugnava 
ao seu bem formado,' e compassivo coração. 

Para este effeito passou S. A. R. a bordo da Fq1gata 
União; e mandando dalli intimar ao B rigadeiro Corretti, que 
a Divisão devia irremissiveltnente embarcar no dia seguinte, 
vierão por esse motivo a b@rdo da Fragata os Commandan-
tes dos differentes Corpos , a quem S. A. R. novamente 
intimou de huín tom o mais positivo, e terminante '' que se, 
na manhã do dia seguinte não principiasse a Divisão a em• 
barcar ; mandava contra: ella romper o fogo por mar , e por 
'terra. " · · 

Pela vez primeira produ·zio effeito a Real Jntimaçã~· 
,áquelles Commandantes , que felizmente se çonvencêrão. d~ 
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.que ·, esgotados já todos os meios de brandura, S: •A. R. não 
podia deixar de pôr em . execução a sua Real Promessa. 

Com effeito na . manhã do dia .seguinte pri-ncipiou a em-
barcar a sua bagagem, e successivamente os Officiaes, e mais 
Praças daquella Divis<1o ; e no dia immediato áqJ1e·lle ficou 
tudo embarcado, e_ disposto a seguir .viagem: mas S. A. R. 
permittio ainda alguns . dfas de demora para os Officiaes tra-
tarem dos seús arranjos particulares' prefixando o dia 15 ·pa-
ra a sua . sahida d{Jste pqrio, como aconLE:ceo. 

He assaz notavel, e digno de mencionar-se, que durante 
todo o tempo, em que esta Capital esteve ameaçada do im-
minente perigo de huma guerra civil, e em que' os seus ha-
bitantes; prevendo tão grande flagello, esta vão em hum es-
tado de agitação, e sobresalto contin~.iado , de mistura coqi 
o rancor, e exasperação, que lhe causára aq uella Tropa, não 
houv~sse o mais pequeno motim, ou desordem, em toda .es-
ta grande Cidade, e seus ·suburbios : prestando-se todos os 
Cidadãos com a melhor vontade, e de seu mo tu proprio, a 
promover a tranquillidade e segurança. publica : formando 
Guardas Cívicas, que effectivamente fizerão todo o ser_viço 
da Guarnição: deitando grandes, e amiudadas rondas por todas 
as ruas: e procurando finalmente todos o~ meios de manter o 
Povo em quietação, e boa ordem; não restando por tanto 
cousa alguma a desejar sobre tão import~nte, e essencial ob-
jecto. · 

A' vista pois de tão ponderosas circumstancias he bem fa-
cil de comprehender-se qual sería o alvoroço, e regozijo, que 
experimentou este Povo pela separação de huma Tropa, que 
sendo já desnecessaria aqui para os fins, com que viera des-
tacada , por haverem cessado os motivos, que a isso .deo lo-
gar, tanto , e tão directamente contribuio para o desassoce-
go, inquietacão, e abalo, que esta pacifica Província tem sof-
frido com. resignação nestes ultimas tempos. 

Transmitti a V. Excellenaia as copias inclusas da cor-
respondencia , que houv·e sobre esta rnateria depois do dia 
3, para que S. Magestade possa ficar sciente de tud9 o que 
t.em occorrido. 

Deos guarde a V. Excellencia. Palacio do Rio de Janei-
ro em 17 de Feve.reirn de 1322. - Joaquim .d'Oliveira Alva-
r,e~ - S~nhor Candido JG~é Xavier IJias dá Silva. . 
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O . Genéral , os Commandante.s ele Oorpo-s ,- ·e Officiaes•, 
desta Divisão , tendo recebido reverentemente a Proclamâ" 
ção, que V. A. R. se dignou dirigir á Divisãio. de Porwgal ., 
como resposta á supplica, que este Corpo levou á Augusta 
Presíilnça de V. A., dizem., que para melhor camprir .-0 seu 
conteudo, lêrão-na aos Corpos, que compõelit\ a Divisão; e 
informados; tanto os Officiaes , .e S(j).ldados, expressárão una-
nimemente a sua dor pela ind~gnação, que causou :a Repre-
sentação,- que os Stilpplicantes, corno Com.mandantes, e Of+ 
ficiaes do Exercito ~ fizerão a V. A . R. em 31 do passado . . 

A bondade paterna1, que todos reconhecem na Augus-
ta Pessoa de V. A., o affecto filial, que ·esta Divisão lhe pro-
fessa, são as razões , Senhor, que tem, para protestar por 
si, e pelos Soldados desta Divisão:. que quanqo supplicárão 
1)elas Portarias citadas , não foi nem. d~sobe'<'lecer, nem in-
tentar rebellião cont~a a sua sagrada authoridade. O Gene-
ral, e Offi.ciaes, julg·ão, que no i11esrno aclo de supplicar, e 
pedü;, reconhecetn a su·a alta authoridade; porque• supplicitr 
he ·rogar a suspensão de urna ordem . de authoridade reco-
nhecida, cuja execuçilü_ se julga gravosa. Este he hum acto 
de Direito publico, reconhecido pela nossa Legislação, e de 
cujo go.zo nenhum Portugue.z póde ser privado. Na suppli-
ca ., que dirigírão a V. A. R., jámais indicárão, nem resis-
tericia a deixar de- cunJ1wir as suas Reaes Ordens ; antes. 
expressamente disserão , que estavão promptos a voltar á. 
E Limpa. O que su pplicárão , e agora repetem , he o modo de 
o fazer, porqu·e reconhecem em V. A. R a a1;1thoridade su~ 
prema; que nos tem deixado o nosso Monarca, para pedir, 
e ·süP'f'»licar' de tE>das as providencia$, -que .seus subditos jul-
gã!o injuriosas. Se V. A. -não póde desconhecer este diveito 
no ti·ltim6 Portuguez, e se todos ·os ·membros• do Estado tem . 
estê tittdo , co-mo não poderão ter este -mesmo jus a.quelles 
Solda~os, que ·akançárão hum nome im-mortal nos Campos. 
da Glk)<riá. ·contra a us·urpação Franceza ? Os Supplicantes . 
julgátrãe, ejulg·ão ainda, qtJe o modo, por que os mandão 
erQll>a·rca1r, he injtl'ri:oso ao seu carad.-er pel0 merito, ql!le V .. 
A. reconheçe nelles. As. raZ<'ies , que tem para isso, podem, 
deii:X'al' àe ser jtJsUr~ na considera<';"à<0 -de V. A.; porém os Sup-
~~roa-l'ltes -as t;ern ·por dem:rsiado Portes, ~ J>ôr tanto r.ogão, se 
d1gne de neva pe~alas no w-11 Rea"l ·ani1no, ra-ra · .que, ·desva-
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n€.e·idas: tqclas as. 'inmpiessões desfavóravefa , se 'dighe ·a.<ra1he.,. 
los: chdDai'xo ·da s·t1a po·derosa prote-c:ç:ão. . 

He notorio, Senho·r, eiue des'de, o: fim do uHimo anno ci:r'-
·c:mbva. publicamen~e na Cidade- uma opi·n.ião muri: g~oral, de 
que era preg,iso la:nçar fóra do Paiz a esta Divisão a. todo o 
custo , pri:rneiro que chegasse., a que devra i'endela .. Esta 
opinià'.01 to~11:em filuma rlen:r.asiada força . no's· d:ias arnteriures m:x 
de 9 d·e J aneir0, conferenciando-se por u til<idade.,. não de a 
maEHlar ir, mas até ·de a desarmar pO'r violenciai, e aos qoe, 
resistissem mandalos banir para os Presi1dios de Ang0la. De_, 
pois~ do dia 12 esta opinião passou a ser dominante , e fez-' 
se apparecer a. Divisão corno Hunra inimiga do Paiz,; 0s frn'" 
peis pub:licos a mareárão de mil modos; as Tropas do · inte'-
rior chamão-se para repellir hum, inimigo ; a:s Mihlicias con-
serv;ão-se sobre as armas,; destacão-se grossas partidas á cos-
ta da. Ciclade ; acantonão-se TFopas cm todas, as imril'edi'a:. 
ções <il'esta· Divisão, ; ar mão-se- Lanchas canhoneiras; @icrarne:. 
cém-se· ·as Fortalezas· ; estacionão-se Navios de guerr.a com 
forças•' lil'ábradas ;· e em fim faz-se conheGer por todos os 
meios, que. estes prepara ti-vos são para 'embarcar' a Divisã'O 
por força , e depois desarmala a bonfo , banindo-a para as 
Costas fil7 Africa.; as Barcas de transporte preparão-se- sem 
conhecimento,· nem- rn;1ticia dos Officiaes desta Divisão, sem 
participar-lhe as conveniencias indispensaveis p'Úa as sua-s 
familias. Depois deste mysterio se lhe intima o termo de qua-
t~o dias p~ra embarcar , e da·r á vela. Os Supplica:nt!es pe-
dem a V. A., se á vista de tantas · circumstancias reun.idas, 
e tão · assustadoras, não julgarão; que vão a ser lanÇados fó-
:r.a. eom ignomínia., Todo, o indi:viduo da €)idade os ~ con,fi.r.ma: 
taln.b_em nesta éren~a; Este he ao menos o ·serntimento geràl 
da. Divisão; e tal he a firme idéa, em que se. adrn' catl:a Sol:.. 
dado',. e individuo deste- Corpo. E q.ua1 he o recurso, <tlile 
nos 11es.ta. para precaver:::nos · d~sta ignominia ? A que autho-
:r.idade devíamos dirigir-nos para escudar-nos contra esta vio;. 

' lenofa,, e desh'onra ?' 0s Supplfoantes não. a:chárão out-r&- <'Jt:le 
ai ~o s:eu Príncipe· ; a- sua .alta . authoridade julgárão . devfa 
seri o juiz 1 da paz, e o mediadór. poderoso entre as differ:en ... 
ç~s· p'olitiéas . exercitadas · entre· à . Divisão , e , its do Paiz~· 
Assi~ o: fizerão por- todos os meios; que· estâv:ãó ao· seu al-
cance;. porélU ,~mffi tal de::;gtaça' que SeÍnpret tem achado ' 0 Y 
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ani!tho de V. -A .. p!evenido con'tra ' OS Supplicantes , até im~ : 
putando-se criminosas suas humildes expressões. E d_epois! 
de ·termos. feito' q uanlo a honra , e re§peito ao, Povo, e amor, 
e obediencia á. sagTada Pessoa de V. A. nbs inspira, accuS:a•' 
se-nos de desobedientes ., ameaçando-nos de sermos mar.caclos ; 
como rebeldes. A obediencia i Senhor , he racional, fundada · 
nas bases .de justiça eterna, que he a que· nívela .as. socie-) 
daêles. A Divisão quando pedio tempo, e garantia. d0s peri-, 
gos, que a ameação, não -desobedeceo aos seus superiores; 
tem só exercido hnm direito, que a tódo o ser sensível en-r 
sina a natureza, e está sanccionado pela sociedade.: a obe-; 
diencia cega, que se exige, he no serviço de campanha,- e . · 
não a de hum Corpo , que tem representação política, e ci-
vil, declarada nas Cortes Geraes da Nação. · 

Ao mesmo tempo não póde a Divisão ver sem dor, que . 
apezar da sua conducta pacificá., e do respeito, com que vê 
a este Povo, se lhe faça apparecer como -ameaçadora de ver--
ter o sangue de seus Irmãos ,. desejando encher de luto· a es-
ta Cidade. Senhor, taes sentimentos não cabem em nossos 
corações; jámais desembainharemos nossas espadas.contra no~­
sos Irmãos ; nós não somos Vandalos , nem assassinos; a me-
moria <los habitantes ,' a quem estam0s unidos pelos vincu-
los mais ternos de sangue, e de amizade, he mui preciosa 
para cada individuo daDivisão, os seus males lhe serãósem-, 
pre saudosos, e uma sorte venturosa para este Povo innocen..; · 
te'· e hospitaleiro, lhe será sempre interessante. · . 

Por este motivo, e para dar um testem unho nadá equi-, '· 
voco da nossa disposição pacifica , tomão. o General, 'Com-
mandantes, e Officiaes, sobre si o cuidado de persuadir aos 
Soldados de embarcar ( apezar que expressamente · deelará-
rão hontem depois da leitura da Proclamação de V. · A. ' R. -
não embarcarem antes de iserem rendidos). Digne-se para es-
te effeito V. A. R. acceder, cumprir, e garantir as condi-
ções, que acornpan hão à esta supplica. Deste modo julga a. 
Divisão cobrir a responsabilidade, que como Militare~ tem;: 
de não abandonar o posto, antes de serem 'Fendidos; p_ara 
que ení nenhum tempo os argua o Governo da Metr.opó.le;das 
consequencias, que re'sultem á integridade da ' Mon;arquia. · 

Esperão pois o General, Commandante,s, . e mai~ Offi-· 
cia~s., ·que annuil;ldo V . .;.\· á .nos,sa supplica, . restabe!ecér~ · · 
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a: __ p~~ ;r ,~ ,t_r.a_nq~illi<=foA~ J-.d.Qs. ~~bft~'P~~. ; ífl~M-~ tM <l~ · i,(o,do~ ·;.?s· 
mpQJVQS rnjú&tQs, d~ ; §liH~p~1~~ rL~eh.. q't~e º~)'1J ·&.À$~gmo rdo t!:>ei1~' 
gêral lhf, ·rog-l!mós, ~e. · !}jgrte JilSln9:l!f• cf:eyqgaJ.:'1 P§.-Edita~s:, . que 
s~ teti;i manda,g9 .w.ôrr,1·; -psira _q, l.lí~,, ffs.:t~s ·J~ah,~;ta.nt~s 1 _a ha11donen;i: . 
s~us logflres; ;· 1~Óê.~_ pmt~s.t!1Jfi!os1 td.f1J.IitJª ; -d..Q Ceo ·,1 q.ue nã<;> so-
Ul~O$ ~~. lLS jqimiggs. , .-~e ,CJ;l,le , d~ ,ffi,aJàetrn· Ilt:!I).h,uma . os offende -
remos. Se merqcerr.i, ·, V . . -A... a_dqruii:'iráp0v-0~- ti .~ulos de -gratir 
,dãq. ;parll. est~ .Povq, e · :~sta;- J)ivisãe sení:_ devedora. a V. A: 
R. de ~µm 'êervjço , tã9 assjgrn~lado, . Quartel· .G.eneral da Prl:\Í~ 
Gran,.de , 3º .._de 1 ;Fe,YJ~rei~9 p~ .J~2i . .. 7:" 1 -Jor'g(:! , d' Avillez Juz_ar -
t~_ cj.e, ,Spuza/Fay~rns . :.:--~~ ·Rr.anci_scg· ffoaq.!iJ'im Ca,.-relti, .Bd-
g~,d,~irro -:-:-i · ~.Rf~qn,i_o .J<\l§~~ S011rns-Borges i ~e , Vas_c,oncello,~, '. Co-
rop~V .do Regip~.en~o .N.°. ·1s., e,":·Qcfm·~;&)'ldil!Jlt.~ :1:111 .rn , r . . B!.tta::.. 
}hão .- João Cpr;q~~!.Guede.s •f,iptqç,,-{!CQi(õn~JJ Q,Q ,R~gjPle_n,to 
.«;te Irrf.anffl'r~a Ni,.º l l· - . Jqs~·rMa~ip.-, ~~gç;'üstai, .T~n~nte .G%r_o-
pel ;Çommandantej_nte_rit_ElÇí :i<il<i>~~a~Sli~b.ã.R~ N." ol;,b .~- A:gtãps(:}iu-
çf?z: !Pin't.01Qe l\tl~tlui:tiira, . , , , fl_J.~g~zyt~ QproneJ tC0,mmandaote-do 
-~· º º:t: d~, Újl;~;aQ.pr~s ~\!Ji<i>R~'dª_· Sil~a Reis ~1 T~nenle Coro-
n~J1 'CC?m~a;~dant~. : a.~ · Ar!itilh.w,ia :',-::;e Jo~0; iQhri.sostorrio Cprrêa 
Guedes ,, JV.fajo;r~ ' do ".3l11. tle-C~çªil<i>i;es ·;7 Manoel .do Nasçi-
m~n_to e Saqip~io--·,i, MaJ0_r. -do :Bé\',ta-Jhão ele Infantaria N..° 11 
~~José J<j>aqt1i:Ql )d~s ·Mªg~lh~~, -1V,1ajor do· Batalhão de In-
fant!lr.i.a ,N,r. -. lJi '. - .. ;·EtanciseQJ ' d:~ ·;·N~sis:, da Fo_nse_ca ~. Major 
Gi:;iduado d,O ' Bá.taJ.h.ã'o -Jll •77{-i \LJ}i~-JPinto (Qe 'Mendonça Ar-
raes ,.- Major · .A'ggriega'dQ _d.o.- B,eg·ímen;f;.0) N:~ i .' 11 ·-. Caet.a,rió 
~Qrg{'!s, Capitão ch·BatalM<!! N..º~ l).f;,- i,," ·Antonio. AJexaodre 
de Brito, Tenente do Batadhã~)N'.f-, ~15 . ~ , G.ualt.e-r Mendes 
Riq~iw,_,,:- 1. 1ien.Wi~ei !l\judªntiu1Qi B:ít:alhã.b N.° 11 - · Antonio 
de Sampaio· , Capitão do Batalhão de C.açadores - J ulio Ce-
sar, ki~a~apj;f::f\Q! · iJ_;Q .:1, º . :683!.C~çad.ores. ~-- ~j os'é : B~rnar-Oes 
Pires>IJ a'@.ien~ :d<à ~at,ál~li~ JN) º <il •L - ' 1Jos:é (1:Carneü0 Va~ 
de Carvalhó, Capü~~.-.d.~ ' 3;..u" d~ !,~~a-d0t.e.s 5-. A.ntónio .Gob-
çalv,es: · :D~l y;lp, ·.J."'-j 1fene:0'te·,f;de 9Gondü~tores "..L"-Ben.to José 
de. Oliry~jr~~ G~mdep;cig ·, ,, {iàf:J;Ítão. · do~ ·4/ B.~girne_nto de Ar ti .. 
lhepja'.l -. ..Jo.lt<'.! ·:ánJov~,@. 1Q<;>eJh<il .: de;,ÍM0i1~ra .. , Tenente do Ba-; 
talhão l l - · Jacintbo José dos Santos : 2.° Tenente · de Ât• 
.W,heria N-°A ,' - Fr~anpisco ;Piieot_!\, 0 Lükmarães, "füapitãq\_ do 
:ij~t-a -lhão 1N..°c- )5 - Jqão An.~opic~ · de_Fi_gueired.0. ., Alferes-do 
Batalhão de lnfantari<l- N.° -I l ··- , Dui;irte . de .;Sá Ozorio, Ca· 
pitãq ,dq; B11talhão· N." li - Luiz de Azevedo Pínto, lVlajor · B , 



' 

-~ ro · ) 
Aggregad~ · ' áó !B'fit;alh·ão' !N.;1dr5f ..:;..;.,_r >Ant~til~ ; dp :A1_naral ,1 Al~ 
feres ,do rBtlt'a·l~ 1Nt 6.flfJ ... o.h t.AJi:z: ·f!iler;reira' dá..' Silvá -é 1 Cóu-
to, vqapH.ão ,QuarU!P'Mest~en clo <B'á~t'á-lhão· . de Ca·çadoies :N,~ 
3 ·- :Franeisé\li«Gõ1Iie~ 1'.tlerre'ftíáf , Alferes do Bat'ai:hão de In,.. 
fantâria N1.1- 11 . ~ filb i ~'.J:tiíitei.B J.Bela1r \·dei Eeidhol~t ·, .-Âlferes 
(le Nº l ' l ; - • LüízHCirtlas ; de $oú'za', Tenente da, Bá'taH'fão 
N:.° r5 · 1.:........,, ·F ra11c'isco 'JÕsé·; Fehei-râ, . 'Quartel-' Mest'te do Ba·~ 
talhão N .° 11 : _J Neute'f ·de 1Ma·galhães · e Noronh·a, Alfúes 
do, B~talhà'.o N.°·3· - Manoel J osé· Duarte, · 2. º Cirnrg·ião· do 
~x·ercito ·- · Jylan.óel' Severo Corr~a; , -Alferes· ,do" 3.~ de;-CDa<}a:. 
dores - Lui-z Alexandre Fertéira Nobre ; -: Tehentê do' 4?~ 
Reg im~-nto · de Àrti·lh:e-'dál1-t'. Jósé ~ Luiz de"Ata·ujo; \Aiféres 
do· i.~ _'Bat~~hã·d·: déi:Caçatfo?es~.- Vioe~te · Tuui~·:-Vaz . Fert:eii 
r-a ':, : ~judanf~!. d'(fBa_tàl~~o:· N( -~5 · -.· ' A·nto~io Va~eriano de 
Souza Castro,, - 2 .i~,. Tenente .. com mandante de Artifices 1 ~n­
gehnéiros .':.......:.- ;:f o~o .". ~nfo~nio "s:arn:~!-r0, , 'Alfüres' do· Bat~lhão 
N." 15 e - · lfo_s~1 ·--tl"~ ácfuim: . Seni'blano -1

; '" Capitãó ~o 'Batalh"~~ 
N.° 11 ......._ · ·Th~dg~o ~ui!Z '-ide _ Q'~~ÍFoz- ;- T~he-~te · db· 3:,° . -d'e 
Ca:cadofes -- · Antonio José t-Bá;rr'0zo1, Alfetes: ·td'(~"'Bátafh.ão 
N:' 15 - A ntonio -Berna·rdiho '.Geraldes, · ·Terienle. d~·~,.Bà­
talhãó N.° 15 - -AntoniD" !L'uiz ·de lVÍêírellesi, Alferes dà:Bá~ 

· talhão de Caça dotes :.:.!..;.· MarC'e_q'linO:_; ~é.rejt.à Bácel1~t ; ~2:.~ T~­
nen te do Batailhâ'.ô de ·11\'rtilh"erta ~. ·Jó'ãõ-·-·Ha:ptista Léi.tã'o, 
Capitão de N:· ~· 1 ·5 · - ·Alexandre de .Mlgalliães Cbutfoho; 
rrenente de Cáçadores1:N.º 3 -~:.J __ Atl~qn:io Pinto de Carva-
lho, Capiiã'.0 . do:·Batafüão N / 1 H> • - · 1-Anselmo Arcanjo --Fer-
r.eira· L opes, Ajudanlé d?~~Or.tlé:ns. . 1 • -- ; '"'j '~ _ 

· · . ' -- · · . -~-- .8i ffi:e!ã.&l Estellita: Gmnes 1da; ·;Fonseba'!'1 ·: 
. ~ ~ . . . !-\ . l l li", , i ~ -.. · ' ' ;!:,. • • ( ' • ,... ' • , • • \ 

• - • • ·-i ""'\ J\_. 'SL O !rl. s' J!J.t t.J.. \ • .ti.:)JL~ fJ•,_ ' d )\I ... 1'1..,.., -' l. 

Artigo-l:· Os- ·-Mi.11istV<Js{ l:les8 . º~. ~. sii-ão :~esi~·áv-eis 
p~rante ·, as1.Cof.tes',Geí:aés ºda N~r4~fo , i é.de Gúv.êi:!hb dé ·Sua 
M .. , - " '..1 . ' • . " ' 
~ agestadê, peto- ernba'rquê Jdestas~: 'f.1'. 0P,'?-1s ~ : · : . '. '_ • ·1 

. 

· Artigo 2.° Este· embarq'Ue:·nãó•.lpod·êrá te'r effeito antes do 
d~a '2o"d0' corre:n te :,1. parn' q UEt '~ bs ;Offio.i~e-s· ,·, ie: >Í'ndivid 1w~ '-pos-_ 
são fi~alizar seus négocfoS'1paNic:111àré"S, ., e ~rranjos netessa~ 

• • 1 1 
f']OS. ... . · '.,. · ~, .. \!,; .' ', · • . 

Artigo 3t° . Sêrão ;abonados ..... :Ós mesfüos~·yencimentos, e co· , 
me<lorias·, que> se aponá.rão e:ffi . 1817 ,· os quaes serão entreL 
gúest aos ·Officiaes no' termo de· 4 dias, 

ftrligo 4.i> · O General Avillez , . !e ·tod0s os indivíduos, 



!. 
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.qqe ,a,c :t\lq.-l~:t>ente . :se ,a,cJ~.ãg, !lemúJ=!f.?f! í ~ Q.i:vísf\Q<., f.td~v,~n1 ~~P.~f. 
das -me13mas ;; yantageQs Sf!gUQ.c,l,<i>i strafüigra#.u,a íf<?e~.: , .e· ~l:as~?~-".l 
visto se.guirein a nresm~ s.0f.: UL gi ppin'tão; ~'J( .í · · · .. 

Artigq 5.° .0,S ,,;;tifranjps , DJl~ ,Eqtj-l'1-t:c~,l(.Õe.í? , s~rão feitos se-
·g.undc:> a~ i~'s .t;ru~ções ,d:~. :A gP~~.!)>.i}e ~ J 8J J;_~ .. . "•:, · · ~ , , 

.Art1gi;>., Ih ; ~De,ve. fi~mB~n}j ,a~ -:~! :l: 1 D1v1su0 , h.um ,N;:iv10 
Hospi.tq.L, par a .º·• c.~so ,qe .epj@~p\êil : :.enl;1Çq.tla • .,transporte ha-
_ver;çí. hum~ -Qot1Cé!.· ~~f\!Rrl~'n&~m.~pt~. f(i>,rneq1da-. ~·" 1 
: ..,Artigo 7.º .N:o .d)~ ) 6 ... lrn~vei;á :,buina .. tnspecç.ã-0 .d~ .0(6, 
çiae~ . da. Di.visão ., ·,e d~.· -~adnh;:i.: _act~- ~~:vios1j :p·ar,a yeri,fica-
re,m os . arraajoS'} ~Ellle$ , , •. :e,. qu,al·tdé!~~~ r d~$ c.Jii ví<nes ;espiri~os , 
.e ~guada, ; a '. µi~sipa~. Cwrunissãg · s~.i.:<S fn(ormad.ã- pelos Com-
mand;:rnte,s ~0$: : l\T51jviq~ - d~a · q\1~;p.tjd~d~;;, , (\le : raÇiiies' qu~ tem :a bol'._do ' e· sua~ qulí\idfi\l~s. l ' ~. . ' 1 '. '. ' • • ·- ' 

._ Artigo 8 .,0 
.. As Ernbárcaçõ~s- de Guerra., que de.vem com-

bo.i~ir, rece,qerão na h9,IJ51 , 9.o :,emt>.arqqe inetade da guarni-
ção das Tropas desta Divisão. r:: - , , 

Artigo 9.º Os transportes recebêrão no Paço as familias , 
e bagagens:· as Tro.pq~ ,,eJnb~r.ç-~rãg ... : .. na- ·Praia de. Pertenun-

-ga, .. ou outra mais pro:;ima.Jóra , ·íl~ ~r,u.:ra,,, 'Para o que for-
_µecerá o - Arsenal a~ p1ie,ci~as , (l3í\f'.C~~. 1 · , _., •• •. , . - • 

. Ar;tigo . lo.º .A Divisã.Qb será NªgJ ;Qe_ to~~os,,, ós ·seu~. v.e;n-
·C·Íin.eQtos ~ ~ncli;i~!v.~ . OS •füfid~m~Jlt9s ,_- e-"fardetqS" que se lhe 
de:vem. , ...... ~,- , . · ;.· 1

, l 

. . 'Artigo li:· · Nenhu_ip .i~ci'iv•iêlu'o 1~e .' qualgüei; ~J~~.se p~d~­
_sá ser inquietaqo , pelo: Governo .de ' $~1a A-Heza H.eal p.e1~·13 
suas opiniyes . p_àli ~icas , que até agor,a tem: seguid0. . , · 

·· Jorge d' . .ç\. .villE!~ J u.zarte de .Sousá T~yares - . Francis-
co Joaquim .Çwr.~Hi '· · Br~g;i~eiro > - Antonio José Soares 
Borges e Va:sc<mcellQs. , C0ronel:. do Regimento N." _15, e 
Comm.auclante ·do l. 0 Batalhão - João Corrêa Guedes Pin·· 
to , Coronel -do. _ Batalh~o ·de Infantaria N.° . Ú -· · __ Antã,o 
Garcez Pinto, Tenente Coronel. Com mandante de Batalhão 

' de: Caçaclorés :N,: · 3 - J,~sé , d~ . S!tv.a Reis, Ten~nte Coro-
nel Commandante de., Artilhei'ia. -~t. . 

Simeão Estellita Gomes da Fonseca. · 1 ~ • • ... - ~ • ~ ! - • • • • j • ~ ~.. . • -

.: ) #. - . 
.. Pr:-ra o Brigadeiro Frmi,c1~ep JoaqU:irn ; Carretti. 

Sub10 á Augusta Presença ,~l.e., ! j?,tm c1pe,Regente a Re-
pr;es~ntação , que. o.s .Qou)_I).1 :al1·~~I!t~_s· ;.;,:~ mais.· Qfficiaes da Di-

B 2 
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visãó au.~dHadorà· 11~e tlirigúâ'.o ·,na data · de h'ônt~m ~ · e 'To-
m ando &. A. ·R. '·e:m c9~sicleraçâ'o ." :ls razões , que'.· álff e:kpen-
de rn : Manda pela 'Bebfeta.rict · ;de .. E s tad·o dos Negocios da 
G u erra parlü:i:par a0 Brígaderr0' 1 Ffa9 cisqo J oaquim Carretti, 
q ue por e rr:ei tos da lifoa <: Real'~'Bon da:t!J ~ '' H :i , po( bem detér-· 
rn i o 'ar , 'q ue se ·d1ffira o' pràzo· 'cl.,eterrmna'do-"'para -a sabida da-
·quella D iv·isão · deste porfo ~palrã .. o 'de Lisbq'a ·'a:~(í oLclia sab-
bado 9 do corrente ü1éz ~; ! .dévên~o 'pür' isso ·na sexta -feirá' 'fi-
car embarcada c©m ·: todás ·a,s 's"ua~ ~uniçõ'es ' ·'e -_ bagagens: 
Mandando ouirnsihl $~· A J R } '&eclara1r · á J.mesma Di'\iisão 
quanto lhe foi ·repugnãnte ::ve-r os·'reéeih's, de qúe se figurão 
possuídos, de serem '<lesat ma1<'liJs ''a botc:líô\1 · -· e -.fuandadó~ ~para 
a- Costa d' Africa: . Estando- aliàs S.• ~-.! "R. - b'em persuadido, 
q ue taes receios não existão, nem podem e:X:is'.ti'r , em hum 
só individuo daquella Divisão; Paço ·· em 4 de Fevereiro de 
1 822~ ' - Joaquim de._Olivéira A.lvare~ 1·-· ·· simeã0 Estellita 
Gomes da Fonseca. w. ~ 

Para ó_; B 'r'iga'deiro"Fr[tndisêo Joaquim Carretti. · 
Tendo o · Princip'~ Regente · ·~nn'uído· · henig t? amente , e 

pela maior parte , ás recfuisiçpes, ·que lhe fizerão osOfficiaes, 
q ue por parté ··da Divisã0 ·áuxífü~dora se dirigírã<t á· Soa R~al 
p resença: :: Houve J>or bem' ·cbhceder ,·que a' refotida· Í}ivis·ão 
embarcan.do no dia 7 40 coneQ.te, esteja no-qia 12 p'fomp ta 
à~ .s-eguir para Lisboa; podeil'do' ios· seus •Offiçiaes na:qüel'lê in-
tervallo tratar livremente do seu ranch~, e mais disposi-
ções necessar.ias :1 E outro sim Permitle $. A. R, que con-
t inuem. a-servir na 'Divisão. àquelles indtv iduos, q ue te.m al-
li assentado ·Praça, á excepção porém ·dos que s~o deserto-
-r es, ·que deverão regressar aos' seus Corpos; bem como De· 
~ termi~a_ , 5ue _hajão de reme tter relaçã~ das P.raças da mes-
ma D1v1sao, que pertenderem suas ba1xas, a fi m de se ex-
pedirem as precisas Orden s. O q t.i e' Man da S. A. -R. pela 
Secreta ri a de Es tado !flos Negocios da G uerra ' participar ao 
B rigadeiro F rancisco J oaquim Carfe t li; para q ue o' 'faça con-
sta r na D ivisão; àssím como, que S. A, R. Mandou já fran-
quear a communicação com a banda, d' além . · Paço em 6 de 
Fevereiro de 1822. Joaq1üm ·de Oliveira Alvares - · Simeão 
Estellita Gomes da Fonseca. · ·: · 

Illustrissimd e; Exc~lle'nÜssin~ o Sr. - Em conseq'uenda. n ~ f . • 

\ , ' 
.. 
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·d·o quis. A. R. OrderÍou pela Secretaria de G oerra para o 
:e1nbar$J.he · da Div·isão, se envdrifo os Oiliciaes · necessarios 
aco~/a·Flhando o .Inspector do Arse1rnl - da Màrinha; ·e ·achá-
rão, ' que os Navios não erão suffic1entes para receberem. a 
õordd J67·3 pessoas ,; .. número de que 'consta esta Divissão·; 
assim' como não · esta:vão em estado de- a receber , o que se 

c:rep·resentoú hontem ) nesmo · a S.A. R. ; porém rnto tendo sido 
p<?ssi'vel fallar-'lhe , vóltárão os ·Officiaes sem o pode·r apre-
sentar ·ao seu alto conhecimento - Assim n1esmo' desde a 
communicacão de Vossa- Excellencia não- se tem removido o 

. bloq·ueio; ~em aberto a commnnicação com ~ Cidade, o que 
.tem 'impedido os' neéessarios arranjos da Divisão. Esta falta 
·de 'Navios, e de prep'árativos, unid'á' aos soldos dos, Officiaes, 
prets , e divida 'dos Soldados, fez qüe hoje nilo se po'ssa em-
baréar' ; o ·qtrn commu.nicilo -a Vossa Excellencia para o levar 
á Augqst_a:Pre8e'J?Çª de 8.A.R., assin:i como a Representação 
junta.·.~ Oeos ·gua'rde ·~ Vossa Excellencia. Quartel General 

"da 'J>raia '.Grande 7 de Fevereiro de 1822. - 111ustrissimo e 
·ExceHentissÍmo--Sr: ' Joaquim de Oliveira Alvares. - Jorge 
,d'Ávil'lt.fa ·Juzarte 'de Souza Tavares··- Frat':icisco Joaquim 
Carr(::lt'ti,-·Brig·adeiro ""--Antonio José Soares Borges e Vas-
conéellos, Corronel do Regimento N.º ·15 e Com~nandan_te 
do _J.º 1Batalhão '-· João Corrêa Guedes Pinto, · Coronel <lo 

· Regimento de Infantaria N.º 11 - Anlonio Garcez Pinto de 
- Madureira, Ténente Coronel Commamlante do 3.º de Ca-
çador~s - José da Silva Reis, Tenente Coronel Coinrnan-
dante de Artilheria -~ Antonio Va.leriano de Sonza Cacho, 
2.° Tenente Commandante d' Artifi.ces Engenheiros- Sime~o 
Estellúa Gomes da Fonseca. · · 

Senhor. - · O General, . e Commandantes dos Cor-pos da 
Divisão - auxiliadora, cheios do maior regozijo' , 'tribuUfo a 
V. A. R. as mais expressivas Graças pela Benignidade ,- coµi 
que se tem dignaclo annuir á maior parte ele snas supplicas, 
e confi:ados no caracter paternal, que todos conbe-cemos na Sóa 

. Augusta Pessoa, ·esperão que annuid ás outras' reqüisiçõé.s, 
q~e ~zerão. , por serem todas· de absoluta necessidade, 1iflo 

• só para o tranqóillo, e socegado embargue desta . Divisãó, 
como tambem ' para evitar tocfo <2. molivo de descontenla1pen-
to._ Os Supplicantes ,· para não perderem tempo no cumpri· 
.menfo · das Ordens de V. A : R., enviárão hua\ Ofücial 'de 
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· cada ,Corpo, ciue em companhia d0 Inspect.or· qq· .A.rsenal fô-
rão ·a bordo dos Navios para reg·nlarem a dis.tribuição · do~ 
logares , e encontrá rii'.o ) que só po'díão conter 988 péssoas ~ 
colrntando esta Divisão de 1673, além do trem de Ar.tilheria, 
segundo os l\'Iappas, que entregárão ao mesmo Inspector os 
Commandantes dos Corpos. AccrescP. a esta difficuldade Qão 
estarem promptas a s commodidades . _indisp~n§aveis para o 
cornmodo de tanta gente. ·para huma vi.agem tão extensa. 
Es las ci rcumstancias, que 0 mesmo .Inspector não <lesconhe-

. · ce, o brigão ao General , 1 e Com mandantes, a supplicar a V. 
A . R. para que se digne differir .o citadµ embarque, até que, 
removidos os obslac ulos expostos, possão fazeJ01 todos; a hQXU 
tempo._, · Entretan~o promettem guardar . stricta disciplina ,:!·e 

· obediencia ás Ordens de V. · A. R., supplicando-lhe, qq.e r.e-
mova do P ovo toda a suspeita de inquietação ; porque es,ta 
Divisão está mui longe de 'alterar a paz tão indispensavel,á 
Cidade, como a esta _ Villa. Aos Reaes pés .. d~ V~ ·A. R .. ·-: 

·Q uartel General da Praia Grande. 6 de Fevereiro de ·l :Bi&. ,+J-
.Jorge d~Av illez Juzarte de Souza Tavares ·- F ranciscoJqª-
q ui m Carretti, Brigadeiro - Antonio José Soares Borg,es Vacs-
conce!Ios, Coronel <lo Regim ento 15 , e Comman,d.ant~ do 1: 

, Batalhão - .. João Corrêá Guedes P into , Coronél çlo R egimen to 
· de Infantaria 11 - A ntão Garcez Pinto de Madureira , T e-

nente Coronel do 3.° de Caçadores - J osé da .Silva R eis , 
Tenente Conmel Com mandante de A r tilheria - A,ntoni<? , V!i-
leriano de Souza Cacho , 2.° Tenente_, Commandante de A r-
tífices Engenhei ros - Simeão Estellita Gomes da · Fonseca., 

·. Ampliando o P ríncipe Regente o que de terminoll em 
Portaria de 6 do corrente rn ez a respeito do pagamento, 
que cumpre faze r-se ~os Officiaes, e mais Praças .da Divisão 
a uxiliadora : Mand~ o 'mesmo Sef!hor pela Secretaria de E s-
tadp dos Negocios da Guerra, que o Thesoure iro Geral das 
Tropas abone aos O lfi ciaes daqu ell a Di,visã.o tres mezes de 
soldos adian tados , e suas respec tiyas gratificaçõe, incl us ive 
a da te rça par te do soldo, e m Joga r dps dous mezes , que . : ~e 
lhes havia mandado a.d.iantar; e ás Praças se lhes abo11e , 
al_é m do Pret de J aneiro ul timo , !!!ai~ tres meze~ adiantado's ; 
assim como aquillo, que se lhes dever de fa rd.ament.os rvenci-

) d9s no_anno prox'imo pa.ssado, passa ndo-se na fo rm a .do costume 
/ as (<mas , que devem levar. Paço em 8 de Fevereiro de 1822. 
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;Jôa.quiin ·de Oliveira Alvares ...,.... Simeão Estellita .Gomes da 
Fonseca. 

Para Albino Gomes Guerra de Aguiar. 
Manda · o Principe Regente ·pela Secretaria de Estado 

dos Negocios da Guerra , qu'e o Deputado Commissario Al-
bin0 Gomes Guerra de Aguiar haja de abonar ·aos Corpos 
da· Divisão auxiliadora os vencimentos: que lhes competi-
rem de e tape ; e forrogens, até que ~a ião deste porto ; passan-
do~·-lhes 'ª com·petente Guia de ajuste de contas até áquella. 
época: - Paço 8 de Fevereiro de 182.2 - Joaquim de Oli-
veíra •.Alváres - Simeão Estellila Gomes da Fonseca. 

. ,Yara Francisco Joaquirn Carrelli. ' 
Achando-se promptas as BoJicas, que se mandárà'o pre-

p·arar no· Hospital Real Militar para ·os Navios, que devem 
transportar a Divisão auxiliadora para Portugal: Mai;:ida o 
PrincipeHftege.nte pela Secretaria .de Estado dos N eg·oci©s da 
Guer:rá:; ';que o Brigadeiro Francisca Joaquim C~rreUi expe-
ça as ~ convenientes Ordens, para que · o segundo Cirurgião 
do Exercito Manoel José . Duarte v.;.1. receber, e tomar con· 
ta daquellas Bóticas ; as~ignando alli os recibos, e c!arezas 
do costume, . e ' fazendo a ·conveniente entrega-aos Cirurg·iões 
respectiv'os· , q·ue deverão ficar responsaveis .!?ª competente 
Rer·~rti-ç·ão em -Lisboá' pelos remanecentes daquellafl Boticas. 
P@r ·esüt -ócc·asião Manda S. A. R. p articipar ao mes rho :B ri-
gadeiro, que tem approvàdo na data - de hoje a Tabella, qu e 
de,ye ·regular o fornecimento- a bordo . clqs Navios, que t.rans-
por(ão a Tropa, cuja Tabella deverá ser ' comnninicada pelo 
Deputado:.- Oommissario· A !bino Go~es. G ue.rra de Aguiar 1ws' 
encarrega·dos da distribuição a bordo para .sua int 31ligencia, 
e governo. Paço·em JJ de ·Fevereino de 1822 - J oaq uim de 
Oliveira Alvares -.. S imeão r'EstelJita.,Gomes da Fonseca. 

·' 
· · . . · Para .Pr.ancisco Joaquún. Carretti. ,, , 
Serit1o:' pte'sê11t€ ao Pr:inc ipe Regente a No.ta, , que me 

entregou <> o Capitão Ajudante de Ordens do Br.ig:aclei rp Fran-
cisco Joaquim: Carretti, con tendo varias réquis isões: Manda 
S. A. R. pela Secretaria de Estado. Jlos Negocios da G uerf-
ra 'declarar em resposta ao referido B rig·adeiro-, "Pª:t:ª que 
assim-o faça executar aos demais Corhmandan tes d:a Divisão 

'•.· .. ' /,; - ' 
•; .. 
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auxilia dora, <1 ne julga desnecessario o ou tro Navfo -~ma.is , 1que 
requer~m, sendo sufficiente os sete, que estão destinados.' a 
transporlar a Tropa, em cada hum dos· quaes vai huma Bo~ 
tica cornple1.a; e mt1ito _especialmente se se lembr·arern, que 
devem executar o que se lhes determinou ª "respeito dos de-
sertores, que se achão reunidos á Divisão, - e daquellas P-ra-. 
ças da I)ivisão, que pertenderem a sua baixa; ·pois · quê .as'"' 
s•im deverão proporcionar-se com modos sobejos, e os ,arranjos 
11ecessarios -nos referidos Nav ios : fazendo além disso dimi-
n.u'ir o pezo; que accresce das mulllf'res, que indevida.mente •Se 
Jevárão para_ bordo, roubando-se-lhes o. soc'ego, e h0nra; -d0s 
Caixeiros, que se achão _com Praça na Divisão, tendo-se 
escapado de casa de seus amos, a· q uern roubárão ; e final-
mente dos Escravos, _que se achão ,refugiados a b ordo.i: com 
notavel prejuizo de seus donos , os quaes ' todos .devem. se-r 
promplamenle restituidos como ,cumpre. E p~lo que 1 resp~jt~ 
aos 0ulros artigos· da sóbredit~ Nota-, tend o-se ji:í : e!pedidQ1 ~!1! 
teriomie,nle as Ordens precisas pari'!: a· sua promptificaçã0 ,,dê:t 
verão em · consequencia ficar. ámanhã a bordo. Por. esta-occa;sião 
l\/Ianda igu::.lm~nte S.A.R. deelarar,-lhes, que -pevendo irremis~ 
sivelmente fazerem-se · á 'vela na sex_ta feira , ·) ,5 do corrente 
mez' coi:ivem, que tratem1 dqs seus arranjos .. ; : e:.- pr·fi:'!Jl>aros, co-
mo melhor lhes parecer; na' certeza .. ,<J.e que S. 1} .• R. p_J?·{i.r:J.-: 
cipe Regente· não pro roga mais - aq uelle prazo.: : R-aç.~ 1 ih~ . cte 
Fevereiro de 1322: -· Joaquim de Oliveira Alv:ares -,Sime~o 
.Estellita Gomes da Fonseca. •'' . · , j • 

Con~t.ando na Real Fresensa:, .que os Comrnaodan.tes d.os 
Corpos · da Divis:'lio ~1~·x. iliadora , par.a dÇJ.•re,rn · execução" ás 
Suas Reaes-'Ordens a · respeilo ·dos tlesertor~s, queuse iachã,õ 
a ·:bordo, desejão, que se façfo alli os convenientes ~ e~ames 
por pessoas -, que- os ' possc'éo melhor conhecer: Manda: o ,Prin-
cipe - Regente pela Secretaria, de " Est~do dos Negocios ,<la 
Guerrá participar ao Brigadeiro Francisco ;Joaquim Carrel-
t i, que tem nomeado para esta diligencia o M~ajor addiqo ao 
Estado Maior ' âo ·Exercito Franci.sco _ d'Ornelh1s1TeH.es Bar-
reto., a ·fim de que, pass~ndo a ·.bortlo dos differentes,.Na.vios, 
acompanhado·. dos .t;\_judantes dos Corpos desta · C~n; Le, faça 
-nell~s,· exami.n;n quaes · são os desertores, que alli. se achão, e 
·devem ser res tituiqos ; cumprindo por tanto,,_ que se facilite 
ao dito Major os meios -de. effeit_uar ·aqt1elhl l:rnsc_a ') e,91'.n a 

,. • ( . .1, ;··.~\ t,, - .... "" "·. ,.r-, . :...;·-_ , - ' : ' i-c..).,: 1· 
.-V---'""---.! 
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. d1?,;ida circumspecçâ'.o, para cujo fim vai iam bem munido 
de · huma relação extrahida das de mostra. Paço 13 de Feve-
reiro de 1822. - Joaquim de Oliv.eira Alvares ' - Simeão 
Estellita . Gomes da Fonseca. 

:Illustrissimo ·e Excellentissimo Senhor-.. - Tendo o . Povo 
clPst.a Província patenteado a firme resolí.1ção , . em que se 
acha, de não .consentir de (modo algum no . desembarque da 
Divisão de Tropas de Portügal , que se destinão . a ; esta Ca-
pital, pelos j.ustiticados, J ponderoso::; motivos, que para isso -
tem; quaes são: J. 0 .a nenhuma necessidade, .que ha nesta 
pacifica, ' e tra.nquilla Pro·vincia, de Tropas daq1,1elle Reir:io., 
tl-•ndo ella forças sufficientes para a sua propria defeza, , e pa-
.ra a conservação da segurnnça .publica, e .if1dividual: 2.° .os 
pm1cos recursos, -.que tem o seu Thesouro nas aotuae~, e eriti-

·Cas circumstancias, ·para poder fazer face á .avultada despe-
za ., -que :se1;Ía ·necessaria par.a .a .m·anu.tenção daquellas _Tro-
pas aqui, .principalmente .acabando agora de fazer os . m~.io-

__res esfGrços., . e sacri ti_çios .. com o regresso da . .Oi v.i::;ãc:-1 .auxi- · 
lia~ora :, ·que absorveo huma enorme quantia, .com .,,que. cer-
tamente não podia: 3.° o justo receio de que ~ie :renov.em 

' com a chegada .daqqeHa Tropa e.OS "mesmos.,desastrosos acon-
tecimentos, ,que acabã'.o de t;er Jogar., _,, e .c.ujos .males ,.bem 
tarde se poderão reparar;' ,sendo por .. isso mesmo ..j.o ·seu . . des-
embarque .assns ,perigoso. para a integridade, ,..e união. do Rei-
no . Unido: E pezando · Si; , .A . . R. na su.a .sabedoria., com a ma-
dureza., e .circ.mnspecção, que. exige ma teria . de .tanta gra-
vidade, as solidas, .e .mui fundadas razões,. que tem es,te • Po-
vo, para assim o desejar, e .. pertender: Resolveo p,teveni~; e 
acautelaros .. tr.istes resultados, que da vinda ,daqoella l'r.opa 
a este pm:to "devem precisamente seguir-se; "e para es.te. ef-
feito mando.u expedir a . Portaria da . copia inclusa ao Governo 
Provisorio .da .Província de . Per..nambuco, a fim . de ·que,.,no· 
caso eventual .de aportar . alli ·aquella Tropa p.or qualquer 
incidente~ lhe intime, que deve regressar dalli mesmo ·para 
esse Reino; fornecendo-lhes amplamente os refrescos , -e man-
timentos, de que . possão carecer. ,0 . que por tanto participo a 
Vossa/ ~xcellenc;!a · de Ordem de S. ~~ R., ,.a fi~1 de ,que 
Vossa Excellenc1a ·o . leve ao c_onhecunento ele . ~. Mages-
tade. -.. - De.os .guarde a Vossa Excellenc_ia. Palacio · do Rio . 

. de Janeiro 17 de Fevereiro de 1822. - Joaquim de Oli-
C 
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veii:a: Alvare~ - · Senhor · candido José Xavier Dias fiá Sil-
va. 

Para o Governo Provisorió -da Provinda de Pr;rnambuco. -
Havendo sido presente a S. A. R. o . Princípe Regente,_ 

que" o Povo desta Província. nem quer, nem póde resolver-
se a ; consentir·; que desembarquem as Tropas, que ·de Por'-
tugal se--dirigem a- esta Corte, não .só .porqµ.e receias que · se 
ren0vem ' ~q uelles insultos, inquietações. ,_ e at,terrtados con-
tra . a». segurança1• jJ'Ublica. , e individual, que · tiveí·~0 l0gar· 
pendente -os ultimos desastrosos tempos· da residencia da Di-
".·i1sã0- Podtrgaeza auxiliadora. nesta Capital:; e-orno por.que :r -
Provincra , cançada sobre maneira· com os .esforqos , qug 
acaba: . ele fazer com os-aprestos indispensaveis para o trans.:.. . 
por.le daq uella DiyiSão, soldos adiantados , gratificações, co .: 
medorias, e saldo ele contas, não- póde fornecer. o -nece._ssario-, 
para - a subsi·stencia, e reg-resso elas, ditas- Trof)aS; e final~ -
mente, porque o desembarque dellas he não· só inutil, mas . 
perig·oso á clJns'ervação · da união -,-. e · integridade - do . Reino .. 
U nido; e s~ndo j)or. tanto iüdispensavf"l:p-rDcurar · por todos : 
as meios prev~nir- _os inales-: , ., q_ue· disso,, devem resulta:r : 
-Manda.S.- A-~ RI pela .. Secretari-a, de· Estado dos Negoc-ios da, 
Gu:,úra ,, __ que o' Gbverrio-Ptovisorio-' da Província de Pernam.: 
bu-s:;o., . no--c.aso,. e-ventual · de aportar· ahi· por qualquer rnolivo -
a T ropa -, que · de Portug;il aqui se dirige, . lhe intime, 11elos--
ponderosos . motivos:, __ que ficão , ex pendidos; a . Sua Real de-
termilrn~ão-~ , . para que dah-i mesmo regressem ; para aquelle -
Rei·nQ .,. fórneeendo-lhes o -referido Governo Provisorio ampla-
mente.•; : par.a-·, esse ·fim·, ·os .mantime-ntosc:,. e refrescos , que pos- -
são .. earecer.- Espefa S-. A, R . ,_que o·- mes-mo Governo não dei" 
xará ~ nesta 0ccasião de -se- p-restar com o -· zelo-, adiv_idade,; e 
energia ,; que se -requer -em matetia _de -tanta- impo'rtancia, é--
ulili d ade para a .Nação". - Palacio -do Rio de Janeiro em 1 7-
de Feverei-w ,_c~e 182t. -' Joaquim de Oliveira Alva·res.,. 

IIJ.ustris1sitno e Excellentiss-imo · Sen"hcir. --'-' .lá no . meu -
Officio , de p do ·mez -pas'sad0 eu havia>:- commnriicado - a-. .. 
Vossá ·Excelle'ncia ' a, resolução, que S.- A. R o Pfincipe He-" -
gente tomára, a:nnuind'o ao vo.to geral elô Pcrvo ·-cll:!s:t-a ,.Capital ;'._ 
para: prevenir·, qu-e a Expedição . de P.ortugal"; que se -desfr- .. 

f ava a este porto , regressasse - para ess.e.~ Reino, ·no - cáis.o , 
e..ventnál de aportai: -em Pernambuco. . - _ 
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Agora p9i13 te,ri:ho qe ~acc.re~centa_r p,or Ordem. ,do ~me~mp_ 
. Senhor, a fim de ,qu!=l possa chegar como corw.em ao conhe-
cimento de S. Magestade E!Rei o Senhor p. João YI, que 
no dia 9 deste mez surgio nesta barra a Náo, e trani;;por-
tes, que conduzião aquella ·.Tropa; e Tendo. S. A. R. rnaµ-
dado _previarr.ente, ·que o Chefe d~ Divisão Com.mandante,, 
fazei;ido fundear a E .squadra fóra da barra, ,viesse. á sua Real 
Presença ,com os despachos, qu~ . tra;tia, assillJ o p.i:aticou 
sem a me.n or :hesitação,. vindo a _ terra j.untàmente com o 
•·Commandanle :,do .Reg.in~ento Provisorio:: os quaes, tendo 
não só dedarado, ·que esta:\lão pro,m.ptos ca obedecer . em -tµ-
clo ás Ordens do mesmo Au g usto Senhor, em ::uada se :oppon-
do ás suas Reaes -Determinações; mas até prestando-se yo:-
J untariam ente a fazer disso .hum P.rotesto formal, que lhe_s 

. . foi proposto por S. A. :R. ., e de que vai ju.nto hum exempla.r ., 
'to~nárão em const;q uenci;i par.a .bordo, e no dia seg.ujnte .-.eµ'-
:tr9.u a :.ESíllH~dr-.!i .neste ·porto, onde actualmente se»acha. 

·Tendo sido indispe-nsa-v.e l segundo o -estado ,d.e ,cous~s 
J azer impedir o des.embarque .·da TfQpa, ·para ;p.recaver' (os 'r.e-
~ultadqs, qq,e e.rifo be.i.n . .cte ~sperar- , :á vista ,do .. abalo, fe .. SeJ1.'. 

;sihilidade, em ·que ,ainda 'Se .. açha.:vão :os -2nirnosAes~e .:Povo ., 
.em c.0,nsequencia _dos ultirnos, e memorayeis .acçptecime).1-
to_s , que aqui .t_iverffo log.:,qr ,: .Mandou :S. fo.. m. ·conservax 

-aquella Tropa a bordo, onde foi prorn.pta ' · e pffeclivam.ent.13 
forn ecida dos refre.scos, -e mantimentos necessarios.; _perm.it-
·tindo, que unicamente pod-essem ·v ir a lerrà .. os Officiaes, p·a-
ra tr.atarem dos seus arranjos ,,e ,prt>parati;vps. '. ·. · · . 

· E por qnánto tendo conslado ·a S.A .R. , que h <;1-v ião P~~­
·ças a bordo, que de$(:lj:wão fjcar . ç()n~inu1:1nrjo o , sen'. iço nest,a 
Corte: Mando·u declarar ao Çoronel ComQ1~ndanle dp sobré-
clito Regimento pela Portaria da copia .junt'a ,·· -q 1;1e hav.ia por 

.·bem, que ficassem todas aq.l!ellas, .que .voluntariame1;te qui-
zessem fazer passagem para ~s Corpos .desta Gúarni ção , go-
z;rndo das vantag~ns o.iltorga<l.Sls no Decreto_ de 3o d~ Janei-
ro ultim~,a favor ·,;_(]0s . VQ)unt_arios: .o q,u,e .co1,11, eff<;;'ito Je,v_e 
l.ogar, passando 'ªº servi ço de.sla Prqvincia ". os Ofl'.iciéles infe-
riores , e Sol?ados , q,oe cÓ.nstã_o d.o ·1.Vfa ppa incluso. 

. .Deven.dp _ por t~oto r,egr~ssár para ess_e .R eino os Q~­
.' cu1es, e ~em1;1is :;rri:ipa ~ q_ue .".exisAe a b.orclo : _·Manel.ou .~ . A.R. 
abonar .. a ·esta os ma.ntiinentos , e refrescos 11ecessanos ., 1.e .. ' ' ,é 2 . . . . 



aquelles tres , mezes , dé com~dorias, · Determinandó, que a~ 
Esquadra se haja de fazer á vela para o porto de · Lisboa· 
no dia 23 do corrente mez. . . 

Nesta ·oceasião não ·-posso déixar de fazer particular men..-. 
ção da digna maneira, com que se tem ·portado aqui os Com-.. 
mandant es, ta1:ito da · Esquadra, como da · Tropa; prestando.s e-
oom a melho r·-vontade a tudo ·; quanto em nome ·d E' 'S. A: R. 
lhes tem sido · determinado , e procurando conservar ·rnalte ra-
veis , a • ha rmonia, e boa inte lli g·encia , que ·t anto c1:rnv e m pa·.-, 
ra· a i n teg~id a cl e ·c10 R eino U nido; · brnando-se- p0r isso di " 
gnos dos maiores louvores , e fazen do em tudo hu rrY-perfeito· 
contraste · á· infame , e de tes tave). conducta · do· intruso G ene-· 
ral ; e ma is Camrn andaJltes. da D i;visão a uxilrado:-ra: 

In.el u s~as ach ará Vossa .Excell enoiá· as copias da corre ' 
spo~rlencia, que ·tem hav ido sobre es te ·OnfP.C~O'; 

D eos G ua rde a Vossa · E xce"1enci a: Palacio ·do R io de 
J aneiro. 2 1, d~ M arço de 18 2~ - Joaquim de -·Oliveira Alva-
res - .Sen hor Can.did0 .J©sé X av·ier;-

N ós abai·xo assig nados- prot('.lstamos- de obedecer em- tu'"' 
d0 ·ás Ordens, que -·nos forem ,drrigidas poF S. A . R., pois· tal 
he · o. nosso ~d ever: assi m como . de nada nos embaraçarmos , 
n em torn armos parte, nas-disposi1tões do G overno, salvo sen-' 
do -nos .ordenado pelD mesmo Augusto Senhor'· - Paço do RiO' 
de -Ja tHÜro 9 de ·Ma:r.ço .de ·J 822 .-i 

F raJ1cisco .. Maximiliano , de ·.Somrn , Chefe de D ivis1'l0' 
Comm and anle .. fla, .E squadra - AntoniQ ·, Joaqu im, R osadO' , . 
Coronel . do Reg!menio . P.rovis.orio... . . · · 

. . 
Para-- (r Càroner A 11itonià .Jóaquiin Ro'sado. · 

T endo o P rincipe Regente res0lvido permittir ·passagem· 
para os Corpos da ·Guarnição ·desta -Corte áq uell'és Soldados· 
de Infan tari a da D ivisão de Portugal; que desej arem ficar· 
servi ndo nes te R eino corno ·voluntaFios ,' faze ndd S. A. R. ex• 
tensiva a fa v or · de ta~s Praças a -dispos ição do Decreto de· 30' 
de·Janefro ultimo, qu e prefixa o· prazo de· tres annos de servi ... 
ço aos que volunta riam en te assentare m, praça : Manda -o mes" 
mo A ug·us to Senhor pela .Secret-a ria de 'E s tarlD· dos Negoc ios-
de Guerra , que o · Coronel • Com mandante tla · r eferida · D ivi-
são Anton io · Joaquim Rosado ·, fazendo• publicar áquella• 
'tropa.• esta . tReal D eliberação, haj!l de '.· :remetter . eil1 consé_. 
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quéncia huma relação das sobredilas Praç~s, de lnfantarià\ 
que vulantariamen'te quizerem continuar a servir nt>sta Cór.:. 
te, declarando com a precisa exaclicl'ão as suas filiaçtiPs ·, e 
mais assentos, . que devem coni;;_tar dos re.,;pec1ivos Livros 
Méstres. - Pa'ço -em l 3 d~ Ma·rço de l 82 ;l - Joaquim de · 
®1i:veira Alvares - Simeão Estellita Gomes · da Fonseca~ ..., 

Para: Francisco Màxi'rnílià'no de Souza. 
Manrfa o Príncipe R'egente p~lâ Sé~retarfa ·de Estadõ 

' dos Negocios da Guerra remetter ad 'Chefe dé Divisão Com-
mandànte da · Esq uadrá su-r_ta neste · Pórto, Fi·ancisco Maxi-
miliano de Souza ·, h!Jma copia da Pórtâriá\- que·\ ,acaba de 
ser expedi-da ao CoronPl Antonio Joaquim Rosado, a · fün ·de · 
que o mesu)o Chefe de Divisão possa ficar," inteirado; como 
convem, do seu conteudo. -· Paço er:.'l 13 de Março de 1822 
- Joaquim de Oli.veira Alvares-. Simeão Es.tellüa . Gome.s 
da · Fonseca.: . ' 

Para AnWnio" Jôaguiin Rosado'. 
Devendo o Deputado Commissario Al'oino G"omes Güer:.. 

ra de Aguiar, e o Encarregado 'd_ó Fornecimento Gon·çal@ 
Gomes d.e Mello, irem a bordo para terem rela_ções exactas, 
tanto dos Offici-aes; & suas · respectivas· familiãs, que devem 
ter comedorias de · embarque; como dás ·Pfaç'as; que · regrés-
são ,para Portugal, para poderem ser fornecidas de -v-:ivere-s: 
Manda o: Principe Reg~pte pela Secretaria . de Estado dos ' 
Negocios _dâ Guerra ; que -_o CoroneYAhtonio Joaquim Rosa-
do lhes ·facilite aquellas relações para <J mencionado fim. -
Paço em 18 de Março de 1822 - · Jernquim ·de Oliveira- Ali 
var~s ,- -Simeão Es:telliJa Gomes.·· da' Fonseca. . · -

Para José Jàaqidm ae· Lima dá-Si!Va: · · 
Constando na Real _Presença, que muitos Soldados d"O·s 

que ainda existem a bordo das embarcaçõt"s da Divisão de 
Portugal desejão ficar ··no sPrviço desta Guqr:óiçi:lo :· Manda o 
Principe Regente pela Secretaria ·de Estâdo dós ·Negocios· 
da GuPrra, que o-Ten1rnte Coronel ; José Joaquirfr · <le, · Lima-
da- Silva · passe a · b'ordó a _receber aquelles · Sólda'dos " qne 
voluntariamente ,quizerem fazer passagem ; de'vendo ir · ao" 
Arsenal Real · da 1 Marinha~ onde 'se' achãb prornptas a·s ·eín~ -
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barcações -necessarias para esse fim . _T Paço ,em 18 ·de Mar-
ço e e 1.s22 -- · Joaquim -de Oliveira Alvar&s - - Simeão Es-
t ellita G prnes -da Fonsec;,:i. 

Para Antonio Jóaquim l!,osado. 
';rendo o Principe Regtmte cpncedido passagem para a 

Brigada Real da Marinha ao Cirurgião Mór do Regimento 
_-de Infantaria N: º .3 Thotr)é Joaquim -Ton-es: Manda •-O mes-
mo Serihor .pela Secretai:ia de Estado dos Negocios da Gut:r., 
•ra , que o Coronel -Commandante -do Regimenlo Provisorio 
Antonio Joaquiú1 Rosado lhe mande passar a co,mp-etente 
guia ; fazendo-se nos seus assentamentos as necessarias clare- _ 

- - z ~s. - Paço em -20 de Março de ,1822 -- - Joaquim ~e Olic 
:veir.~ A.lvares -- Sime_ão_ Estellita Gomes da Fonseca . 

.Pora o Coronel Antonio Joaquim _Rosado. 
'Tendo o Principe Regente c-Oncedido passagPm para a 

Companhia de ,,\rtifices do Regimento de Arlilheria âa Cor-
.te - a Bernardino· Tei4eira, · Soldado do. Batalhão N .º 3 de 
Portugal , assim o · manda participar pela Secretaria de Es-
tado dos N egocios -da Guerrn ao Coroonel Cornmandante do 
R egimento Provisorio Antonio Joaquim Rosado, para que_ 
'lhe fasa p~ssa-r a sua guia, e logo _desembarcar. - Paço 22 
de M arço de 1822 --- J oaquim de Qliv ~ira A lvares - Si .. 
. meão E steJlita Gomes da ·Fonseca. 

N .. B.- O l. • DocumentC!._ memcionado.,,neste O!ficio .acha--
~e _a f olhas -4 do Imp resso _,1: O _2;" a fo l. lb -do dito I mpres-
so. O _3 .º a foi. _22 do mesmo. 

Senho-r - C nín prindo os deveres -do nosso Of~cio, t~­
,-mos a muito di stincta honra- de levar á -Soberana considera-
-ç,ão de· Voss::i .M:ag-esiadé à;s Representasões juntas , ' que -- 0 
Povo d,e.sta Cidade .nos 9iri g io, exigin<lo1 ql}.e req ueressemos 
a. 1$: A. ··R. o .. Princip.é Regei:ite, que suspendesse ·a sua sa-
~ida até .-.nova deliberação de V. lVIagestade, porqve ella se-
ría nas ci rcumstan,cias fpresentes ,- o .fatal Deçreto, ,que er:ch,e· 

1: ria o ~r,a,z.iL dos males., queA e.via t razer cçimsigo a s_ua. sepa• 
; ra_c;-~o ~le Portugal, nes te :CaR? ,i ne: v.jtªvel , e a s ~Nnerras , cle 
i,aµarq ma_ ,amç·a,çadas _. pelos .,p~rtlqo~, :qu_e ·~e cophec1~0. ' . . 
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No' dia li· d"e-Janei:ro, qu:e -@· Bra-zi.J: ci::lebrará sEHrrpr~- éo-
mo Di·a Regener~dor .. , àpr€s_êill'.till1ilos · â ~. JL R. d Principe 
Regente os votos deste Povo-: e f©i o mesnío ~e}!)·h-or servido-
ann u ir _a elles; declarando que ficava il11este R-e-ino pf'l-á fôr-
rna., que vai ex:press-a n0 termo de Y ereàçã:d -dá-efj-u·f'lle dia. 

focu-mbe-nos· agora- -m0str-.ár· na- pres'é'11çéi cl_g· Vossa Ma-
gesta'de ~ / que. -e·sta 1tiedicla Íoi dê - absol11ta- necéssidade para 
salvar a Nação- Portuguieza da perda in~vi-tavel< cl~ Br-azi-1: pa-
M · livrar este dos malês demonslra:dM ;- qi::le - os De'eret©s' de 
2:1 de Setein bro clet:r.amarião. so'bte as- _suas Prtrvi.nc.ias: . pa:rá 
de5viâr destas ás· glJl~tras - d-é- aiHfrqtiia., qLié á s1ua: dês-m1ià<!i, 
e os• pa·rtidos 3'fl:te§~·a1vií.o: pa-N,~ . . esWJ1elêcer; e firm«ar a- ver-
dadeira' Sobérà\n'ià do Bràizil, ~ue- rrufleá p·ásS:a'tá dé ap-f'â'teh-
te em q t:1anto' este n'à~ - gtnar -em s·i' a par-te do Ccfrpo Lêg'is-
lati vo, qµe lhe cdtr.ésp'onel'ê . .. phrál 2éguràr fü1aliniei1te à -ÍW-
iura prosperidad~ do Brazil ·~ _ que - jazeria sempre · seprrrtad@' n~ 
eterna sornaoleneia. de- h11ma fria ap'athiâ ,. e atrazú' se lhe _ 
faltasse- o cênt-rq_ proximo rl'e' o uiàb, é · act-iv-idade,. qne só 
pó ele obter , p'O'ssairrr.htJ. nd car·ação• do seu Irri pería h 1:1rn_ Che-
fo dO' PO-d-er Exécutivo-. ,_ ·- _ 

O Brazil- , . 0dia>Qcfo os grflbõ·es , . que d Systema {;oli:n1ial, 
e as Leis do -infame despotismo lhe Jançárão· , suspirava :itn.,. 
1~a1ci'e "n(e pelo mom~nto cte- ver o seu nome collocado na hsta 
das Nações livres -; bem, ccrnvencidn da justiça ·eia st1a nobre 
pertehç;'lb, porq:úe a to·dds os, lmperio~· d-o .. Velho +vi unclo ex-
ee'dP. na extensão ,, riqu~za; _e füeoMlida-de d@ es_paço , immen-
so, que domina ,, ... _he o Rei: db Re-i-na MineraL, e- Vegetal ' 
,_,-. e poss·ue g e:nios-; e t.al~tHos raras nos seus filhos . . . Mas. 
hum Góverrio inimigo ·, cTjr-tando: lhe as azas pa.ra que não 
voasse, _ o continha escondido · no sf'io do -nada em existencia 
p_olilica; e abafado debaixo do poder•· das varas de ferro dos 
Governadores das suas -Pfovincias, apenas fazia hum a peque-
na parte -da Mãi- Eatr.ia, caminha~do com. ella a anniq 1.1i-
laf'-8e ! , - - -

o~ Hrazil conhecili estâs eousas-. ... via.se collO-caâo ao 
lado de Ame!'ioanos livres; e -de oufro:s, que pugliàvão pelo -
ser ... esperava· a occasião ... eis .- qpando -Vossa Mag_estacle, ap- -
pa re'ce fürnando G Esbarldarí:e-- dri Hherdade levantado s0·bre ·o 
Boürõ•, e sobre -- o T éjo pelos Ifenemeri-tos da Pat r·ia, e o 
E:raill, JHho tão ,.vale:nte, coJilo fiel, yír<!' -se1n hesita:!.' ~s tios tas 
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·ao tyranno despotismo, declara-lhe g_uerra impJacavel, e en .. 
irega-se todo nos braços liberaes de Vossa Magestade. 

Não tardárão momentos, que .o Brazil não reflectisse so-
bre a pr'ecipitação deste passo.,. :. mas .acu.dírão .os anjos da 
paz, e jurárão pela boa fé de Vossa Magestade: e .não ju-
rárão em vão; porque 'foi .esta demonstraçla logo na .constante 
consideração, com que Vossa Magt>stítde declarou solemne-
mente, que os .Decr.eios do Soberano Congresso não obriga-

'.i·ião neste Rt>ino, senão depois-que nelle fossem .recebidos: .e 
não admitti,ndo á discussão .moções relati,vas .a·o Br-azil, que 
intempestivamente Se apresentavão, \por .não estarem fPUni-
dos todos os seus .Deputados. Por tal arte conseguio · Voss<i . 
. Magestade levantar nos cor.ações dos Rrazileiros húm impe-
.rio tão sublimado , que .todas ai': deliberações de Vossa ·Ma-
gestade eião . escuta.das, e ,defendidas sen1.JH"e. cqqi .estrQndoso 
.applauso. · · 
~· :Assim ··co-rrêr5.o, Serihor, 1as cousas -afé ao ala, fatal dia, 
,29 de Setembro de 1821 ! a creação do novo systema de Go-
vernos Provisorios dados ao Brazil, com poderes divididos,, 
e a força militar independente delles, sujeita ao Governo 
de · Portugal, a este só responsavt>l, e ás Cortes, foi cahir 
com o simples .golpe da penna, que exa.rou este Decreto, o 
Xhrono .excelso, que Vossa Magestade tinba levantado no 
irnperio da .. opinião dos s€us filhos .do Brnzil ! e a -confiança 
até então prestada :cegarnen-te a ,todos os · Decretos de Vossa 
Mage~tade, ah! Sen-hor ! · trememos _de o dizer, estremeGeo, 
_abalou-se, e ficou suspensa.! 

· Seguio-se o Decreto, que quiz roubar ao BrazH a u.niGa 
garantia da . ~ua - liberdade., · e felicidade futura, _o .,Principe 
Regente.. 

Não tardou em c.hega-r otJíro, que, .abolindo os. tribtJ.~ 
naes des(P. Reino, não causou menos estrago! 

Sobre estas causas , . Senhor, levantou a opinião clomi-
nante o seu grito , e proclamou: Que Vos~a lWagestade tem 

. em vistas desunir o Brazil, e Jesarmalo, p~ ra o reduzir ao 
antigo estado .de , çolonia .... Que Vossa Nlagestade .. intenta 
nt>gar a .. es.Le .Reino a devida parte; CJUe lhe. toca na So~rania 

, da Nação Porlugueza ,. que só hum Corpo Legislativo Brazi-
. Jeiro lhe póde dar ... Que Vos.sa Mages.Lade . quiz roub,ar .ao 
J 3razil o centro da -sua . unidade poli~ica . , .que só .btJm .,C.heíe 
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do Poô.ér Exeéutivo .lhe afiança . : . Que Portugal asr>ira a 
reedificar o imperio da sua superioridade antig·a, impondo 
ao Brazi.l a _dura Lei da dependencia pela illiberal medida de 
ch~mar a Lisboa o expediente da .maior, e da melhor parte 
dos Despachos, e negocios, sem perdoar aos contenciosos, 
que soube attrahir -pelo violento recurso das Revistas. conce- / 
didas para a Casa da Supplicação dessa Corte. ... Que final-
mente no So~erano Congresso se acabou a política conside-
ração,, antes -devidamente usada com esta importante par.te 
da Monarquid_, principiando-se a tratar os negocios mais 
importantes deste Reino, sem esperar pela reuniao de todos 
os seus Deputados, como se tinha -promettido. . 

Deo calor a estas desconfianças o pezo de algumas ex-
pressões írrefiectidas, erradas, e falsas, que no Recinto Au-
gusto do Soberano Congresso se soltárão , menos prezado-ras 
do Bra?.il. _ . 

Ateou finalmente o fogo do temor,- -receio, e desconten::-
tamento, a conducta de alg·uns cabeças insubordinados, im-
politicos, e revoltos~s, dos/ Batalhões de .Portugal aqui desta-
Ç-os ! Elles começárão por manchar as suas espadas , até en-
tão ,gloriosas por terem ajudado a salvar a Patria, no sangue 
innocente, e paci~co de seus Irmãos, sem poupar aquelles, 
a quem a Nação havia chamado com a garantia da inviola-
bilidade, e segurança, nem aquelles, que lhes havião agra-
decido a liberdade de 26 de· Feverei-ro com extremosos do-. 
nativos do seu dinheiro,. e dá sua .amizade, mais preciosa que 
este! ... Desde aquelle momento Ós ficou este Povo consi-
derando no conceito, que por taes feitos lhes compete. 

Arrogárão-se em seg·uida, e era conseque~cia- necessa-
ria, huma ingerencia absoluta na marcha . das cousas publi-
cas: e como a força, ou talvez -~mies o temor -das suas ar-
mas, era o dictamé da Lei, o Governo teve que sofüer mui-

. tas vezes o não quero das suas insubordinações, e este Po-
vo viveo opprimido na continua agitação do receio de novas 
revoltas, e desgraças, que ameaç:ivão ... 

Decidia finalmente, e irritou sobre tudo este Povo cap_- -
çado de soffrer tantos despotismos, a prepótencia desB;forada, 
com que os mesmos cabeças, inimigos declarados da unidade 
da .Nação; emprehendêrão o anticonstitucional projecto de 
~onclemnar, impedir, e inallograr com a força das suas armas. 

D " 
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ós yotos .deste Povo, 'querendo roub~r-lhe o direilo ·de Peti:... 
ção, 'que a Constituição lhe c0ncede ! · · ·r

1 

P0r esta f6rrna estes perturbadores da_ ordem , e da paz, 
àerão corpo montanhoso a desgostos , e desconfianças , q·ae 
tenros ao nascer, não promettião ainda conseq uencias terri-
veis .... Se ellas sobrevierem, serão ·por certo devidas á hos"" 
til conducta, que os referidos Batalhões começárão no dia 

. 12 de Janeiro-, e depoi.s sustentárão ·até ao momento da suar 
sahic:la. , 

- ·Taes são, Senhor, as ponderosas, e justificadas razões., 
que obrigárão este Povo Constitucional, e fiel, a requerer a 
S. A. R. o Príncipe Regente, que suspendesse a sua sabida 
deste Reinó até que Vossa Magestade, informado do esta-
do ,actual das cousas, que nelle correm ., determinasse o que 
conviesse ao 'bem da Patria ... E por ella~ mesmas, em no"' 
me do Povo, que legitimamente representamos, e auth.oriza~ 
dos por el'le, rogamos a Vossa Magestade, que se digne revo-
gar os dois Decretos de 2 9 de Setembro, deixando ao Bra..; 
zil a posse de S. A. R. o Príncipe Regente, para que Jhe 
nãQ falte o centro· da unidade', e energia,, de que nece'ssita, 
unica garantia da sua liberdade, e pFosperjdade futura; e 
perrnittindo , que as suas Piovincias se continuem a reger 
pelos Governos, que escolhêrão; em quanío a Constituiçãó' 
não estabelecer, com audiencia de todos os Deputados d~ste 
Reino~ . os que parece1n melhores. -

. E como, Senhor, poderá, Vossa Magestade negar ao-
Brazil tão justa pertenção? Se Portugal acaba de manife'sfar 
aos Soberanos, e aos Poyos da Europa, que entre- as . pon-
derosas, e justificadas causas, que produzírão os memoraveis 
acontecimentos, que ahi tiverão logar nos Regeneradores 
Dias 24 de Agosto, e 15 de Setembro, foi ·principal a da. or-
fanclade, eni -que se achava pela ausencia .da Mágestade do 
Senhor Rei D. João IV, per. ser conhecida por todos a im-
possibilidade de pôr em marcha regular os neg0ci0s publi-
cos , e .particulares i!a Monarquia , achando-se · colloçado a 
duas mil leguas o centro · de seus movimentos, que razão de 
differença existe, para que o Brazil , padecendo os mesmos 
males.,, não busque os mesmos remedios? ... 

Ol>ncluimó~, Senhor, jurando na Presença de Vossa Ma-
gestade, e: na do Mundo inteiro, que este Povo, e o Brazili 

\ . 
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todo, só quer hum Governo Constitucional, e que fará 
guerra implacavel a 'qualquer outro, que não seja este; 1mas 
o B.razil quer tambem sahir no Pacto social, que Vossa Ma-
gestade está celebrando,. com condições em tudo iguaes a 
Portugal: quer ser irmão deste, e não. filho: Soberano coni 
Portugal, e nunca subdíto: independente finalmeJite . como. 
elJe., . e ·nada menos. 

Digne-se Vossa· M agestade de agazalhar benigno a nos· 
sa humilde ?epresentação; desempenhando no favoravel de-
f~rimento, que esperamos, o Altó Titulo de Pai da Patria, 
que, por ter emprehendido a Grande Obra da sua Regenera-
ção .Politica, a Vossa .Magesta~le devidamente compete. 
, . Deos gqarde a preciosa vida de Vossa Magestade por 
muitos ·annos, como <lesejão, e hão mis_ter todos os Cidadãos . 
Consti tucionaes. - - ftio de Janeiro em Vereação de 16 de 
Fevereiro de 1822. - José Clemente Pereira - João Soares 
de Bulhões -, José Per.eira da Silva Manoel - Doµiingos 
Viana Gorgel do Amaral - José Antonio dos Santos Xa-
vier. 
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